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1 S.  S I M Ã O  DE NOVAIS 

( S E G U N D A  S É R I E )  
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COLIGIDO POR 

I 
FERNANDO DE CASTRO PIRES DE LIMA 

I 
‹ 
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(Cone, do 11.0 anterior, pág. 32) 
5 
I 

613 
Debaixo d'água se criam 
peixinhos que nadanl bem : 
também me ando a criar 
no mundo, não sei p r a  quem... 

615 
De correr venho cansada, 
de cansada me sentei : 
se ia achei o que eu queria, 
agora descansarei. 

617 
Dei o nó 11a fita verde, 
del outro na vermelhinho : 
indo espero de dar outro . 
na tua mão e na minha. . . 

1 

618 
Deite-me dessa janela 
um cabeleiro à rua : 
eu quero quando morrer 
levar uma prenda tua. 

614 
Debaixo deste arvoredo 
quem me cobre são as folhas. 
Da má vista que me botas, 
alho-porro, não me tolhas.! 

ÓIÓ 

De encarnado veste a rosa, 
de verde o mangericão, 
de branco veste a aÇI.1CCI1a,l 
de preto meu coração. . . ' 

, 617 
Nunca eu noutra o dera, 
11u11ca o chegara a dar : 
dei-o com a mão direita, 
não o posso desatar. . . (1) 

Óleo 
Dei um at - tu não ouviste ! 
Suspirei - não deste fé ! 
O meu coração é teu, 
o teu não sei de quem é. .. 

z 

1 

(1) cf. 323. 
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ó21 
Deixa-me ir dormir contigo 
(uma noite não é nada ') 
tu entro pelo postigo, 
e 33.10 de madrugada. . . 

623 
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620 
Dei um lenço à Constança 
sem meu pal nem mãe saber. 
O' Constança, dá-me o lenço, 
que ia lho foram dizer l 
. 622 

Delicado é O fumo, ! 
que vaza a telha dobrada. 
Delicados são teus olhos, 
que namoram de pancada. 

624 

;De Lisboa me mandaram 
uma cotovia assada, 
por fora cheia de doce, 
por dentro de marmelada. 

625 i (*) 

z I 

Deste-me uma Pera verde, 
que havia de amadurar. 
Olha o amor que me tens 
tu qL1€I'1ã1S-KHE! enganar. . . 

6ózó 
(2) 

Destes mn aí piedoso 
ao deitar ua tua cama ; 
fizeste quebrar as penas 
a quem, deveras te ama. 

I 
627 

Diga-me lá, ó.menina, 
com que lava o seu cabelo ? 
Com umas ervas dO ITIOHÍÊ, 
que se chamam tormentelo. 

626 

Dizeís que não pode ser 
silva verde dar um cravo 'P 
be aqui O trago no peito 
na mesma silva pegado. . . 

629 
I 
I 

I Dízeis que não sei cantar ? 
Eu vou cantar como sei : 
assim eu cantarei sempre, 
que outra moda não sei. (3) 

Ó30 I 
Dizeis que já não há rosas 
lá no Rio de Janeiro ° 
Eu 'indo ontem vi uma 
ao peito dum brasileiro. 

Õ32 

Juras que me tens amor ? 

Dizeis que tenho um amor 
110 caminho da Igreja ? 
Até aqui era mentira, 
agora, verdade seja. . . 

a ! 
F 

634 
Ele chove, ele chuvisca , 
esta chuva donde vem ? 
Vem dos teus olhos, menina, 
ou do coração de alguém. 

Dizes que me queres bem ? 

No mundo ha mil enganos : 
quem te dá por fado ? 

631 z 

Dizeis que não tenho cama, %"° durmo no chão varrido ? 
enfio cama, tenho roupa. . . 

Falta quem durma comigo l 
633 

Dói-me tanto a cabeça, 
que me quer cair ao chão z 
dai-me nlais uma pinguinha, 
ou ela me caía, ou não. . . 

635 
Êle chove, ele chuvisca 
uma chuva rniüdlnha : 
eu he1-de me ir abrigar 
na tua casa, ROsinha. . . 

i 
I 

cf. 30ó,. 307. 
(Hã. 
(2) 
(2) Variante de 339, 340. cá. 185. 
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Ele está de nevoeiro 
e mais não há-de chover. 
Q meu amor ' s á  doente 
e mais não há-de morrer. 
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638= 

Esta carta foi esöríta . 
uma hora depois de cela , 
um Íscrevía, outro notava, 
um tenha mão na candeia. . 1 . 

: | 
Í 

E' noite, o .sol está pasto,' 1 
menina,;va1-te deitar. 
Que eu também farei o mesmo 
que ten,llo deãmadrugarl (*) 

. óÇ§9 

Esta noite, à meia-noite, : 
nem meia-noite serias, 
dei uma volta na cama, 
virei-me p r a  quem eu qu'ria. 

i 

640 ó4u 

i 
l 

Este pardieiro que eu toco 
não* e ̀ meu- é de María, . 
que eu pedi-lho emprestado 
pra levar à romaria. 

Estes rapazes de agora, 
estes que de agora são, 
comem papas de farelo 
adubadasãcom sabão. (~°) 

642 
I 

643 

I 

I. 

Estes rapazes "de agora 
andam todos de espingarda, 
para tornar os mosquitos 1 
que lhe não piquem na barba. . . 

Estes rapazes de agora, 
estes que de agora são, 
para andar asseadinhos 

=comern o caldo senl pão. 

I I 644 644 
1 

I 
1 I Fizeram grande banzé, 

meteram medo ao povo. 
Alegrai-vos, raparigas, 
aí vem comboio novo. 

1 

Estes rapazes de agora 
foram todos ao rapé, 
por causa das raparigas 
que fizeram um banzé. 

Õ44 Õ44 
I 
I 

Aí vem comb.óio novo, 
carregado de bandeiras ̀ . 
batei palmas e palminhas, 
ó raparigas solteiras ' 

I 

I 

Aí vem combóío novo, 
vem cheio de bandeirinhas ! 
Alegrai-vos, raparigas, 
bates palmas e palminhas. 

I 

645 646 

Estes rapazes de agora I 
são bonitos,¡ trajar bem ; 
também é o que lhes vale, 
que eles dinheiro não têm. 

Estes rapazes de agora 
todos têm O seu vintém : 
prometem dez r é s  às*almas, 
a ver se a barba lhes Vem. 

I r 

(1) 
(*) 

cá. 225, 226. cf. 188. 
. . | .  
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647 
Estes rapazes de agora 
são franguinhos de vintém : 
prometem dez r é s  às almas 
a ver se a barba lhes vem. . . 

1 648 
Estou morta per que venha 
o tempo que há-de vir : 
g tempo das esfolhadas, 
para eu me divertir! (I) 

650 Í 649 
Eu ando or ' ui de noite . P Q _ / 

as foiinnhas me poem negro. 
Acautele esta menina, 
que ela é o meu degredo. 

Õ51 

I 
À 

Eu canto p r a  espalhar, 
não é nenlmma loucura . 
vou cantando e vou pedindo 
ao Senhor boa ventura. 

653 

I . 

Eu casei-me por um ano, 
a ver a sorte que telha : 
O a11o va1-se acabando. • › 

Quem me dera solteirínhay (2) 
655 

Eu .de cá e vós de lá, 
cravelha dunla cesta. 
Nunca venceste demanda, 
nem haveis de vencer asa. 

657 
Eu gosto muito das peras, 
sendo elas cabaça"s. 
Eu gosto muito das velhas, 
mas das novas muito mais | 

659 

Eu bonita não nv sou, 
riqueza não a ganhei : 
Diz-me cá, ó meu amor ! 
De que forma te agradei ? 

652 
Eu casei-me, cativei-me, 
troquei a prata ao cobre : 
eu troquei a liberdade 
por dinheiro que não corre. 

654 
En cortei a flor à mura, 
o rabo ao papagaio. 
Raparigas do meu tempo : 
se quereis comer, ganhai-o.: 

. 656 
Eu fui ao Senhor do Monte, 
flílflla pedra inc sentei : 
com sentido no amor 
nem a 'smola ao Santo dei. . . 

658 
Eli hei-de amar uma pedra, 
e ao teu coração não : 
porque pedra não se queixa, 
tu queixas-'re sem razão. . . 

659 

Í 
E 

I 

Eu hei-de ir comer castanha, 
acima dum castanheiro. 
Eu hei-de casar bem cedo r 
há-de ser comum sapateiro. 

O' vida da minha vida ! 
verde cana te direi : 
há-de ser comum sapateiro ¬- 
decerto que me enganei. .'. 

I 

(Continua). I 

I 

I 
(1) Variante : Estou morrinha que venha 

o tempo que está p r a  vir : 
o tempo das esfoíiladas, 
p r a  eu me advertir I 

(2) Variante de 292. 
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